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RESUMO 
Um método alternativo para produção de concretos ecoeficientes seria a substituição parcial de cimento Por-
tland por resíduos de pastas e argamassas submetidas a um tratamento termomecânico. Neste contexto, este 
estudo avalia a influência da relação água/cimento (a/c) e do tamanho médio das partículas na decomposição 
térmica do cimento hidratado. Pastas de cimento com três relações a/c (0,40, 0,50 e 0,60) e curadas por 28 
dias foram moídas para obtenção de granulometrias com tamanho médio de 0,60 mm e 0,15 mm. A decom-
posição térmica das pastas foi analisada por termogravimetria (TGA), difração de raios X (DRX) e espectros-
copia no infravermelho por Transformada de Fourier (FTIR). A análise de TGA indica que o teor de água 
quimicamente combinada é favorecido pelo aumento da relação a/c entre 0,40 e 0,50, mas é constante para 
a/c de 0,50 e 0,60. A redução do tamanho médio quase não interfere nas curvas de TGA. De acordo com as 
análises por DRX e TGA, a maior parte dos hidratos se decompõe até 500-550°C, enquanto que silicatos de 
cálcio e aluminatos de cálcio similares às fases anidras do cimento Portland foram detectados na pasta aque-
cida a 750°C. Assim, temperaturas mais altas seriam necessárias para a completa recuperação do cimento 
anidro em pastas hidratadas.  
Palavras-chave: Pasta de cimento Portland, decomposição térmica, relação água/cimento, tamanho de partí-
culas, análises térmicas. 
ABSTRACT 
A possible method for producing eco-efficient concrete would be the partial replacement of Portland cement 
by pastes and mortars residues subjected to thermal-mechanic treatment.  In this context, this study evaluates 
the influence of water/cement (w/c) ratio and average particle size on the thermal decomposition of hydrated 
cement. Cement pastes with three w/c ratios (0.40, 0.50 and 0.60) and cured by 28 days were ground to ob-
tain two particle distributions with average sizes of 0.60 mm and 0.15 mm. The thermal decomposition of 
pastes was analysed by thermal gravimetric analysis (TGA), X-ray diffraction (XRD) and Fourier transform 
infrared spectroscopy (FTIR). TGA analysis indicates that chemically bounded water content is improved by 
the increasing of w/c ratio between 0.40 and 0.50, but it is constant between w/c of 0.50 and 0.60. Particle 
size reduction almost does not interfere with TGA curves. According to XRD e TGA analysis, most hydrates 
are decomposed at 500-550 °C, while calcium silicates and calcium aluminates similar to the anhydrous 
phases of Portland cement were detected on the heated paste at 750 °C. Thus, higher temperatures would be 
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required for the complete recovery of the anhydrous cement in hydrated pastes. 
Keywords: Portland cement paste, thermal decomposition, water/cement ratio, particle size, thermal analysis. 
1. INTRODUÇÃO 
Um material cimentício suplementar pode ser obtido pelo tratamento termomecânico de resíduos de pastas e 
argamassas produzidas com agregado quartzoso [1-3]. Dessa forma é possível desidratar e recuperar o cimen-
to [4-6] e produzir um pó rico em quartzo [7]. Este quartzo finamente moído pode apresentar elevada ativida-
de pozolânica ou interagir fisicamente com o cimento hidratado por meio do preenchimento de vazios (efeito 
fíler) [3, 6, 8-13]. MENEZES et al. [3] obtiveram pó de quartzo com alto índice de pozolanicidade de acordo 
com o método Chapelle Modificado. No estudo de BENEZET e BENHASSAINE [7], pós de quartzos com 
diâmetro crítico abaixo de 5 µm apresentaram elevada atividade pozolânica. BERODIER e SCRIVENER 
[11] e KUMAR et al. [13] indicaram que o uso de pó de quartzo estimula fisicamente a hidratação do cimen-
to nas primeiras horas de cura. Contudo, KADRI et al. [9] concluíram que pó de quartzo acelera a hidratação 
do cimento de maneira pouco significativa em comparação com fíler calcário e sílica ativa. LAWRENCE et 
al. [10] notaram que a substituição parcial de cimento por pó de quartzo reduziu o calor de hidratação nas 
primeiras horas de cura, porém aumentou o grau de hidratação do cimento em idades avançadas.  
Ao mesmo tempo, muitos autores têm estudado as fases formadas pela hidratação, desidratação e rei-
dratação de pastas de cimento [4, 14-17]. Análises por termogravimetria (TGA), difração de raios X (DRX), 
espectroscopia no infravermelho por transformada de Fourier (FTIR) e análise térmica diferencial (DTA) têm 
sido amplamente empregadas nestes estudos [5, 6, 18-22]. SHUI et al. [18] estimaram o grau de reidratação 
de cimento desidratado calculando a perda de água não-evaporável por TGA. SPLITTGERBER e MUEL-
LER [4] utilizaram DRX para estudar a recuperação de fases do cimento anidro após aquecimento de pasta 
de cimento hidratado até 1400 °C e descobriram que as fases são recuperáveis quando temperaturas próximas 
às de clinquerização são atingidas. ZHANG e YE [6], utilizando TGA e análise quantitativa de DRX (Refi-
namento de Rietveld), concluíram que a decomposição térmica do C-S-H pode ser dividida em duas etapas: 
perda de água presente entre as camadas, até 400°C, e perda de água quimicamente combinada no intervalo 
entre 500 – 1000 °C, o que provoca a quebra das cadeias de silicatos e a consequente cristalização do C-S-H 
em silicato dicálcico. 
ALARCON-RUIZ et al. [21] verificaram, por meio de TGA, que pastas de cimento pré-aquecidas em 
temperaturas acima de 500 °C preservam teores residuais de água quimicamente combinada aos hidratos. De 
acordo com ALONSO e FERNANDEZ [19], a decomposição térmica completa do C-S-H em silicatos de 
cálcio de composição similar à belita (silicato dicálcico) ou alita (silicato tricálcico) ocorre em 750 °C. 
SONG et al. [5], com base em análises por TGA e DRX em alta temperatura (HT-DRX), indicaram que 
etringita e monossulfato se desidratam completamente até 91 °C e 160 °C, respectivamente, e que a maior 
parte da desidratação do C-S-H ocorre no intervalo de 80-240 °C, enquanto que a decomposição das cadeias 
de silicatos de C-S-H ocorre em torno de 615-630 °C. CHOUDHARY et al. [16] e BIRICIK e SARIER [22] 
utilizaram FTIR para avaliar a formação de fases hidratadas e não hidratadas em pastas de cimento, contudo, 
esta técnica ainda é pouco empregada para análise de decomposição térmica ou reidratação das pastas [23]. 
O aumento da temperatura de desidratação do cimento tende a aumentar o teor de água requerida na 
consistência normal e a reduzir consideravelmente o tempo de pega das pastas de cimento reidratado [18, 24]. 
SHUI et al. [18] mostraram que as propriedades cimentantes do cimento desidratado dependem da tempera-
tura de desidratação. Os autores verificaram que pastas confeccionadas com o cimento desidratado a 800 °C 
tendem a desenvolver alta resistência mecânica inicial, porém com resistência aos 28 dias inferior à pasta 
confeccionada com o cimento anidro convencional. De acordo com SERPELL e LOPEZ [2], temperaturas de 
desidratação em 800 °C propiciaram maiores valores de resistência mecânica em compósitos cimentícios 
contendo resíduos de pasta de cimento desidratado. Os autores indicaram que substituição de cimento por até 
35% de sílica ativa aumentou a resistência à compressão aos 28 dias de cura.  
XUAN e SHUI [15] confeccionaram pastas com diferentes relações água/cimento (a/c) e, após trata-
mento térmico, os cimentos obtidos foram reidratados. Os autores concluíram que o aumento da relação 
água/cimento (a/c) das pastas submetidas ao aquecimento reduziu a resistência à compressão, diminuiu o 
tempo de pega e aumentou a demanda de água na consistência normal das pastas após a reidratação. BORDY 
et al. [23], por sua vez, estudaram a reciclagem de resíduos de pastas de cimento submetidos a moagem sem 
tratamento térmico como substituição parcial em cimento. Os autores concluíram que o cimento hidratado 
reciclado não propiciou efeito fíler e sítios de nucleação suplementares nos compósitos cimentícios e que a 
contribuição desse resíduo foi devido à reatividade das suas fases anidras. 
Neste contexto, análises da hidratação e decomposição térmica de pastas de cimento são necessárias 
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em pesquisas que proponham a reutilização de resíduos de construção com altos teores de cimento hidratado. 
Em especial, poucos estudos abordam a influência do tamanho médio das pastas de cimento moídas nos re-
sultados obtidos por TGA [5]. Assim, este artigo avalia a influência da relação a/c e do tamanho médio de 
partículas originadas da moagem na decomposição térmica de pastas de cimento. Pastas de cimento com três 
distintas relações a/c foram submetidas a moagem após a cura, a fim de obter amostras com diâmetros mé-
dios de 0,60 mm e 0,15 mm. A hidratação e decomposição térmica das pastas foram avaliadas por meio de 
TGA, DTA, DRX e FTIR. 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
As pastas foram confeccionadas com cimento Portland de alta resistência inicial e água com três relações 
água/cimento: 0,60, 0,50 e 0,40. As características físicas e químicas do cimento são apresentadas nas Tabe-
las 1 e 2. 
Tabela 1: Caracterização física do cimento Portland. 
PROPRIEDADES VALORES 
Tempo de pega (min.) 
Inicial 131 
Final 185 
Perda de ignição (%) 
500 °C 0,7 
1000 °C 3,5 
Resíduo insolúvel (%) 0,8 
Permeabilidade de Blaine (cm²/g) 4,765 
Superfície específica (m²/kg) 470,8 
Massa específica (g/cm³) 3,11 
Resistência à compressão 
(MPa) 
3 dias 30 
28 dias 55 
 
Tabela 2: Composição química do cimento Portland. 
SiO2 (%) Al2O3 (%) CaO (%) Fe2O3 (%) MgO (%) SO3 (%) CO2 (%) K2O (%) 
19,0 5,0 63,3 3,0 0,7 3,0 3,0 0,8 
 
 As pastas foram preparadas usando um misturador mecânico de argamassa e transferidas para fôrmas 
metálicas cilíndricas de 50 mm de diâmetro por 100 mm de altura. Então, as amostras foram desmoldadas e 
curadas em ambiente saturado até os 28 dias. A influência da relação a/c na composição do cimento hidratado 
foi primeiramente avaliada por difração de raios X (DRX) em um difratômetro Philips-PANalytical PW 1710 
com radiação CuKα, tensão de 40 kV, corrente elétrica de 30 mA e monocromador de cristal de grafite. A 
varredura variou entre 3,03 – 89,97° 2θ com passo de 0,06° por segundo. Em seguida, as pastas foram aque-
cidas 900 °C durante 60 minutos, usando uma taxa de aquecimento de 10 °C/min. As amostras aquecidas 
foram analisadas por espectroscopia no infravermelho por transformada de Fourier (FTIR). Os padrões de 
FTIR foram obtidos usando um espectrofotômetro Nicolet Thermo Scientific 380 com cristal de seleneto de 
zinco (ZnSe) com espectro entre 400 e 4000 cm
-1
, resolução de 4 cm
-1
 e 32 varreduras. 
As pastas de cimento hidratado com relação a/c de 0,60, 0,50 e 0,40 também foram submetidas a mo-
agem para obter dois tipos de amostras com diâmetros médios de 0,60 e 0,15 mm. A moagem foi executada 
em moinho planetário de alta-energia (Planetary Mill Pulverisette 5) na velocidade de 300 rpm, usando cáp-
sulas e esferas de óxido de zircônio. Foram, então, produzidos seis tipos de pastas (Tabela 3). 
Tabela 3: Identificação e caracterização das pastas. 
IDENTIFICAÇÃO RELAÇÃO A/C DIÂMETRO MÉDIO (MM) 
Pasta 1 0,60 0,60 
Pasta 2 0,60 0,15 
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Pasta 3 0,50 0,60 
Pasta 4 0,50 0,15 
Pasta 5 0,40 0,60 
Pasta 6 0,40 0,15 
 
As amostras moídas foram submetidas a análise térmica por termogravimetria (TGA), a sua derivada 
primeira (DTG) e análise térmica diferencial (DTA) a fim de avaliar a influência do tamanho médio de grãos 
e relação a/c na decomposição térmica do cimento hidratado. Utilizou-se o instrumento Shimadzu DTG - 60H 
com atmosfera em ar e aquecimento na taxa de 10 °C/min até 750 °C.  
Em função dos resultados obtidos, a pasta com relação a/c de 0,50 e diâmetro médio de 0,15 mm (pas-
ta 4) também foi aquecida nas temperaturas de 200, 500, 550, 700 e 750 °C, sob taxa de aquecimento de 
10 °C/min. Então, esta pasta foi analisada por DRX, usando o equipamento e condições previamente descri-
tos, com o objetivo de estimar a temperatura adequada para remover a água quimicamente combinada e desi-
dratar os compostos de cimento. Em cada método utilizado (TGA, DTA, DRX e FTIR), foi feita uma análise 
por amostra. 
3. RESULTADOS 
3.1 Análise de DRX do cimento hidratado 
A Figura 1 mostra os padrões de DRX das pastas com relação a/c de 0,40, 0,50 e 0,60 curadas por 28 dias. 
Silicato de cálcio hidratado (C-S-H), sulfoaluminato de cálcio hidratado (etringita), hidróxido de cálcio e 
carbonato de cálcio são identificados em todas as pastas[17, 25]. O pico localizado próximo a 32º 2θ pode ser 
resultado de uma sobreposição de picos associados ao C-S-H [26, 27] e aos silicatos tricálcico e dicálcico 
anidros [17, 28, 29]. O halo difuso em torno de 29° 2θ, típico de C-S-H nanocristalino [30], é igualmente 
discreto nas três amostras. Estes resultados reforçam que o uso de diferentes relações a/c não altera os princi-
pais componentes do cimento hidratado. 
 
Figura 1: Difração de raios X das pastas com diferentes relações a/c após 28 dias de cura; α – hidróxido de cálcio; β – 
etringita; χ – carbonato de cálcio; δ – silicato de cálcio hidratado (C-S-H); τ – silicato tricálcico; e η – silicato dicálcico. 
3.2 Análise de FTIR das pastas desidratadas 
Os resultados de FTIR para as amostras com diferentes relações a/c, aquecidas a 900 °C, são mostrados na 





 e 1653 cm
-1
 [22,31] são detectadas em baixa intensidade, o que indica a decomposição dos 
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hidratos durante o aquecimento. 
A banda em 1409 cm
-1
 é relacionada ao estiramento de ligações CO em carbonatos de cálcio e a banda 
em 874 cm
-1
 é devida à vibração fora do plano de ligações CO em carbonatos ou ao estiramento de ligações 
SO em sulfatos [16, 32]. A presença de silicato dicálcico anidro e silicato tricálcico é identificada nas bandas 
intensas em 964 cm
-1
 e 711 cm
-1
, relacionadas com o dobramento no plano ou estiramento de ligações Si-O 
[22, 23, 32]. A banda em 711 cm
-1
 também pode ser devida ao dobramento de ligações CO em carbonatos 
[32]. A elevada intensidade desses picos mostra que houve decomposição térmica de C-S-H em silicatos de 
cálcio anidros [5, 6]. Estes silicatos de cálcio apresentam composição química similar aos componentes ma-
joritários do cimento Portland anidro [4,19] e, portanto, o aquecimento até 900°C é suficiente para provocar a 
desidratação das pastas.  
 
Figura 2: Análise de FTIR executada nas pastas aquecidas a 900°C. 
3.3 Análise da decomposição térmica das pastas 
As Figuras 3 a 5 mostram os resultados da análise térmica das pastas de 1 a 6. As curvas mostram os resulta-
dos obtidos por TGA, DTG e DTA, que são similares às curvas descritas na literatura para cimento Portland 
convencional [5, 12, 17, 33]. Nestas figuras, são observadas três regiões distintas com perdas de massa signi-
ficativas. A perda de massa na primeira região, entre a temperatura ambiente até 200 °C, corresponde a eva-
poração da água livre, água adsorvida e a decomposição do C-S-H e etringita [5, 34]. A segunda região, no 
intervalo entre 400 – 480 °C, é resultado da decomposição do hidróxido de cálcio [12, 35]. No intervalo de 
600 – 750 °C, a decomposição do carbonato de cálcio é observada [17,33]. Os resultados obtidos sugerem 
que, até 500 °C, há perda quase completa de água quimicamente combinada aos hidratos, mas que teores de 
compósitos hidratados podem ter resistido à decomposição até temperaturas mais elevadas [21]. 
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Figura 3: Curvas de TGA das pastas. 
 
Figura 4: Curvas de DTG das pastas. 
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Figura 5: Análise de DTA das pastas. 
Com base nas curvas de TGA, as perdas de massa relacionadas à decomposição de C-S-H, etringita e 
outros hidratados (Whidratos), desidroxilação do hidróxido de cálcio (WCH) e decomposição de carbonato de 




Nestas equações, m100 é a massa das pastas (%) em 100 °C, m400 – m480 e m750 – m600 são os teores de 
perda de massa entre 400 – 480°C e 750 – 480°C, respectivamente, e mf é a massa final (%) das amostras. 
Considerando que a carbonatação das amostras após a cura consumiu parte do hidróxido de cálcio disponível, 
o teor de Ca(OH)2 equivalente ao carbonato de cálcio foi calculado conforme RUPASINGHE et al. [17]. Este 
teor corrigido de Ca(OH)2 foi adicionado ao valor obtido pela equação 2.  
Por fim, o teor total de água quimicamente combinada (Wtotal) nas pastas de cimento foi estimada 
usando a equação 4:  
 (4) 
O teor de Wtotal foi comparado com a massa teórica de água quimicamente combinada (Wꝏ) requerida 
para a hidratação do cimento, que normalmente é de 0,23 ou 23 % da massa de cimento anidro [37, 38]. A 
razão R entre os valores de Wtotal e Wꝏ, calculada pela equação 5, pode ser usada para estimar o grau de hi-
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A Tabela 4 mostra os valores de Wtotal e R. Todas as pastas apresentam valores de R inferiores a 1, o 
que pode ser explicado de duas formas distintas. Em primeiro, o cimento não foi hidratado completamente 
até os 28 dias de cura [23], isto é, a precipitação e o crescimento dos núcleos de C-S-H e outros hidratos res-
tringem o contato dos grãos de clínquer com a água livre da mistura e reduzem a taxa de hidratação do ci-
mento [39]. Em segundo, é possível que parte da água quimicamente combinada não foi removida da pasta 
durante a decomposição térmica até 480°C [21], o que subestimaria o cálculo de R.   
Tabela 4: Valores de Wtotal e R das pastas. 
PASTAS WTOTAL (%) VALOR DE R 
1 20,5 0,89 
2 19,4 0,85 
3 21,0 0,91 
4 19,1 0,83 
5 17,7 0,77 
6 15,5 0,68 
 
A Figura 6 apresenta os valores de R em função da relação a/c e do tamanho de partículas das pastas. 
Os valores de R tendem a aumentar em função do acréscimo da relação a/c. A variação da relação a/c de 0,40 
para 0,50 aumenta o valor de R em 22 % nas pastas de 0,15 mm e em 18 % nas pastas de 0,60 mm. Por outro 
lado, o aumento da relação a/c de 0,50 para 0,60 pouco influenciou no valor de R: leve aumento de 2 % na 
pasta de 0,15 mm e redução de apenas 2 % na pasta de 0,60 mm. 
 
Figura 6: Valores de R em função da relação a/c e do diâmetro médio das pastas (as pastas correspondentes a cada ponto 
são indicadas entre parêntesis). 
O volume disponível na mistura para o crescimento dos hidratos aumenta de acordo com o acréscimo 
da relação a/c, o que favorece a hidratação [25, 37] e, por conseguinte, intensifica o valor de R. No entanto, o 
aumento da relação a/c de 0,40 para 0,60 não é suficiente para que a hidratação do cimento seja completa aos 
28 dias de cura. PANE e HANSEN [37] verificaram, por meio de calorimetria isotérmica, que o grau de hi-
dratação de pasta de cimento com relação a/c de 0,45 foi inferior a 1,0 aos 28 dias de idade. BORDY et al. 
[23] utilizaram resíduos de cimento hidratado sem tratamento térmico na confecção de compósitos cimentí-
cios e observaram que fases anidras desses resíduos sofreram hidratação durante a cura dos compósitos. Por-
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tanto, conforme a Figura 6, o teor de água quimicamente combinada detectado por TGA aumenta em função 
do acréscimo da relação a/c, porém, todas as amostras possuem valores de R inferiores a 1, o que indica a 
hidratação incompleta do cimento aos 28 dias de cura. 
Ademais, a redução do diâmetro médio das pastas de 0,60 mm para 0,15 mm devido à moagem dimi-
nui levemente os valores de R em todas as relações a/c estudadas, ou seja, a moagem das amostras após o 
tempo de cura exerce pouca influência nos valores de agua quimicamente combinada obtidos por TGA. As-
sim, a variação de distribuição granulométrica das pastas não propicia variação significativa na curva TGA, 
comportamento similar ao do estudo de SONG et al. [5], em que pastas de cimento de diâmetro mediano 
44,79 µm e 18,24 µm apresentaram curvas TGA semelhantes.  
3.4 Análise de DRX das pastas aquecidas 
A Figura 7 mostra os espectros de DRX das pastas com relação a/c de 0,50 e tamanho médio de partículas de 
0,15 mm (pasta 4), sem e com aquecimento nas temperaturas de 200, 500, 550, 700 e 750 °C [3]. A amostra 
não aquecida apresenta picos característicos de C-S-H, hidróxido de cálcio, etringita, calcita e silicatos tricál-
cico e dicálcico anidros [17, 25, 26, 29], conforme indicado no item 3.1. O aquecimento da pasta em 200 °C é 
suficiente para decompor completamente a etringita [5, 14, 35].  
Uma mudança significativa na composição mineralógica é observada nas pastas aquecidas a partir de 
500 °C. Há uma redução significativa na intensidade dos picos de hidróxido de cálcio após 500°C, devido à 
desidroxilação [6]. Porém, na pasta aquecida a 750 °C, o pico detectado em torno de 18° 2θ poderia estar 
relacionado à formação de uma nova fase [3] ou ser devido à presença de Ca(OH)2 residual, o que indicaria 
que a decomposição térmica da portlandita é parcialmente reversível [21]. Também, a presença de Ca(OH)2 
residual seria outro indicativo de que parte dos compostos hidratados não é decomposta durante a análise 
térmica, o que implica em valores de R abaixo de 1, conforme previamente discutido no item 3.3.  
 
 
Figura 7: Espectros de DRX da pasta 4 mantida a 26°C e aquecida até 200, 500, 550, 700 e 750°C; α – hidróxido de 
cálcio; β – etringita; χ – carbonato de cálcio; δ – silicato de cálcio hidratado (C-S-H); η – silicato dicálcico ; τ – silicato 
tricálcico; υ – aluminato tricálcico; e ϕ – ferro-aluminato de cálcio. 
Por outro lado, ao contrário do observado por vários autores [2, 5, 6], nenhum pico de cal livre é de-
tectado na Figura 7, o que pode ser explicado pela combinação de três fatores. O primeiro fator é que a por-
tlandita desidroxilada pode preservar parcialmente a estrutura cristalina mesmo com a perda de água quimi-
camente combinada e, então, apresentar espectro de DRX similar ao Ca(OH)2 não decomposto [5]. Em se-
gundo, a maior parte da cal formada pela desidroxilação do Ca(OH)2  pode ser amorfa ao DRX [6]. E terceiro, 
a cal formada pode ter sofrido carbonatação durante o armazenamento e preparo das amostras [16,17] ou ter 
 MENEZES, R.M.R.O.; COSTA, L.M.; TAVARES, L.R.C., et al. revista Matéria, v.25, n.1, 2020. 
reagido quimicamente com o carbono não oxidado presente no cimento [5]. Estas reações também explicari-
am a presença de picos de CaCO3 em temperaturas na ordem de 750°C e 900°C detectados por DRX e FTIR 
(Figura 2), respectivamente. 
 Ademais, na amostra aquecida a 750°C, picos adicionais de silicatos dicálcico e tricálcico, aluminato 
de cálcio e ferroaluminato de cálcio são detectados no intervalo de 29-35° 2θ [2, 4-6], de maneira similar ao 
verificado no cimento Portland anidro. Isto mostra que a recuperação dos compostos anidros do cimento hi-
dratado se inicia em temperaturas na ordem de 750°C, o que poderia viabilizar a reutilização desse cimento 
como material de construção. A baixa intensidade dos picos relativos a esses compostos anidros, por outro 
lado, sugere que temperaturas mais altas podem ser necessárias para a desidratação satisfatória das pastas [4, 
18]. 
4. CONCLUSÕES 
Com base no estudo do efeito do teor de água e tamanho de partícula na decomposição térmica de pastas de 
cimento, conclui-se que:   
1. As análises térmicas das pastas mostram que houve aumento do teor de água quimicamente combi-
nada em função do acréscimo da relação a/c de 0,40 para 0,50, conforme indicado na Figura 6. Por outro lado, 
com o aumento da relação a/c de 0,50 para 0,60, as variações no valor de R foram pouco significativas: leve 
aumento de 2 % na pasta de 0,15 mm e redução de apenas 2 % na pasta de 0,60 mm.  Contudo, como os valo-
res estimados de R foram inferiores a 1 (Tabela 4) e fases anidras de cimento foram detectados na análise por 
DRX (Figura 1), as pastas com relações a/c de 0,40 a 0,60 sofreram hidratação incompleta aos 28 dias de 
cura. Ademais, é possível que parte da água quimicamente combinada não tenha sido removida, o que subes-
timaria a estimativa de R.  
2. A redução do tamanho médio das pastas de 0,60 mm para 0,15 mm pouco influenciou nas curvas de 
TGA e nos valores estimados de R, conforme indicado nas Figuras 3 e 6.  
3. A análise de DRX das pastas aquecidas (Figura 7) indica que a maior parte da água quimicamente 
combinada é removida até 500-550 °C, mas picos residuais de Ca(OH)2 se mantêm em temperaturas maiores. 
Silicatos de cálcio e aluminatos de cálcio de composição similar ao do cimento Portland são detectados na 
pasta aquecida em 750 °C, porém com picos de baixa intensidade. Isto indica que temperaturas acima de 
750 °C podem ser necessárias para a completa recuperação do cimento Portland anidro. 
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